
O SENTIMENTO NA TERAPEUTICA 

S.enhones : 

Conferencia realizada na Faculdade 
d!! Medecina do Río de Janeiro. 

F d 1 .. L. dJ1· fl"d · az illov!e ano.s que o ato 'LIMsta ca mra vos . a et e um tema 

um pouco acadJemioo: "A oorapeutka dos inoumrv.e~s". Hoje quero 

. .r~e;f,e6r-me ao valor mor.al da ct11ra das ¡enf,enmid<l!des nervosas, :so­

<bretudo ¡das psiconeu11oses, ·bas:eada ma .colabora~áo da inteligencia 

ié do :&el111timenrto, ¡pa•ra q®, da ma:is sublimle! simbiose das fun~5es 
¡psiqui~eas do homem possam surgir benefidos para os sofrenrt·es de 

psiconeuroses 'e ld!e doenvas gerais, .em qt.Le o 1e!Lemooto ¡psiquioo ha-: 
ja gr31nde inf;luenci.a. 

Nao 'existe ou~·io na formula q.ue admá. ·,empr.eguei, .porque e 

:valor ¡sugestivo das idéét!s-for~as d'e Fouillée, ou ¡das idééliS'--'setllt:i­

mentos é de todos saJbido; 1e o que ac<tua ·rio •es¡tado sadio, ou higi~do 
·pode .influir nos ~~stados enfermi90s da alma. 

Aintes ¡ponem, de 'entrarmos 1110 assunto 1teonico propriamente 

, ,d]to, devemos saber o que 'saro ,sentimerutoo e idéas-sentimootos. 

Os filosofas, ou psiwlogos a inda nao acordaram ·em urna de­

fillli~áro ·segura :e imutav¡el. Descarte ohamava sentimem:tos ao que 

··oo'nhecemos ·em .fi.sio1ogia •0omo IS!elnJSa~5~es. O ·amor, a 'colera, a a~e­

gria, a tristeza em:m para ·e1e 'como~oas, ou :paixoes. 
ActualmJe!l:1ite 'convém denomi•nar sentimenttos "Os fenomenos 

. ~f,ectivos, ,as ICOffiO~oe¡s, ou mdina~oes que se rao \relacionam á il'1e­

giao 'de¡tenminada do organ1ismo". O ,a:f,ocrto pa:reoe ser o lastro dos. 

sentimentos. 
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Alguns os tomam como afre:c<;oes :boas, henevola;s e tern~s, isto. 

é, o c~n}unto de oomo<;oes suav·es que ~dommám o ,oora<;ao humM1!o ... 

O sle'lltimento faJdlita .a:s impnes·soes 10u pemep<;6es morais, algulnas" 

v¡ez,es, l~ndependenpes Jdre .r;adorcinio, üutms, ligada!S a razao. 

Oonvml!hamos, meus seniho!'es, á ¡e:xpnessao ·sentúnento terapeu­

tioo, as i:ndina¡;oers rafrectiva:s, 'Supe!'iorres, pana o boilo, o véfldla;dei:ro 

e o rbmn; p3im a •euforia •da ralma, ¡para ras.oonsola<;oe:s ·e1eva:das do 

espirito; pa:ra os rbons intuitos das remo<;oes, ilsto é, para o lado fl~ 

.ódo die cor.a<;oe humano, ond¡e vioojam a fé 'e a •esperan<;a. Com­

pr•eendam:os o sentimento inseparavd d:a ~~nteligencia, por da ex­

dtado, ~nstigado, devado á éti·ca da vida; .ace:iltemos o sentimento,. 

que fundido á rrazao, superior le dle<sÍ:lliter.essado, pode prepe;lir o ho­

mem aos 111übr'es sofre:r;es ou áJS j<ustas a1egriras da v.ild!a. 

AJprQVIeitemo•s as no<;Qes re:x'pendúdrus ¡por Teodoro Ribot a,ceTcá 

'da Logica do Sen:timen.to, risto é, oo for<;a ·e da inf'luencia da vida 

..afectiva nos destinos do hdmem, já tao bem postas ·e:m sa1iencia por 

Augusto Oomte que ·demonstrou sempr•e ra 1nf1uenda delas .sobr·e a . 
. razao. 

Os gra111dles sett'litimentos 1sao ás vez:es imperati'V!os. Aproveit·e­

mos ~esta for¡;a ocu:ha e .impulsiva •e demavé-mo-la 'Pam a terapeu-.. 

ti~ :dos :que ;sofnen pelos rertos 'de Ílnterpneta~;oJ~s <dos ·estados da. 

alma. S·e os 1111t1rvosos, rn!ettr:as:tJenioos, <~!Pmin~uro6oos ·e histen~oos :. 

sohem, por .causa .das como<;oes e pela suges1tihiHdade mais ou me• 

11110s forte, é daro, é <Jbvio, que a .ter:a:peutica destos individuos d•e've ·· 

ser •pmc~rada nos ;elementos ,conduatones da aJ1ma, .e nenhum se 

-apres,enta, 'melhor, ,meus ·senhone:s, que o sentimernto aliado ou oor:. 
:ni.gido pela razau, .e que forma a ha;s.e re:ssencial !dJa !PÚCOiterapia. Os 
a~utor1es modennos :Sao :aJooodies em admitir que na flJeurasttmia, n!eü­

rose :da angusrtia ·e histeria a:s oo:mo¡;oes s:e a;dham fulndame.nta:1men­

t•e per•tunba;das ; na histeria d.e <l!oor,do oom o pensar de Babinski, 0" 

qual ·ett Slubscrevo, a sü~estibilidade é o .eltemento psi¡oologko mais 

:dom~nante, apesar dre <l1e00111hooer !e:u que a IOOrmotivida~die nao dei:¡ca 

id:e oou¡par 'Paipel salire¡nt:e m:a origem ·desrt:a psiooneumse, porque naO< 

\existe :estado psiconeunotko algum sem qll'e as 'emo<;oes s·e acherne 
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pe11turhadas ; por ou~ro lado, ·como o pitiatismo re a neurast·enia vl,.­

'V·em frequelrube:me,nt·e associados ,e ligados, nao se póde negar que a 
\ 

comoti.vidade ocupe na historia posi~ao notavd. As 1emo~oes acham-

,se modificél!das inega¡v.elmente nos nervosos; muitissimo na n.eurosre 

da angus.üa ( a;por:meJJ•ros~) mediame:nte 111a [)Jeurastenia, !e apenas 

aumerrutam .p lastro dos proprios sof,rimeptos. dos histericos. E exac­

tame:nitle: tocando a:s ,emo~oes inte1ectuais ·e morais, qure constitue:m 

propriamente os sentimentos, qU!e v,emos actuar na rcum dos enf1e:r­

mos. Os nervosos sao sobneturdo doentes das 10omo~oes. A origen •e 
o mecanismo d:elas, ,náo se :acham de todo a:claralclJos ;pelos psicorlogos 

te analistas. Para l,.a111g1e a oomo~áo é um pure feínromenre coHdicio­

naJCJ.o pelas furn~oes ·esÜmUJlantes ou ldlep~essivas. 

J'E ao sistema vaso-motor qrue deveanos ~oda a parte ·comotiva 

da nossa v·ida psiquÍ'ca, alegrías te ,praze11es, as nos:sas horas de feli­

cidade e .des fortunio". E po11qu1e a oomo<;áo. 1:e:p11e:sen1ta apenas a1s 

cvaria~oes neuro-mus,cuJéllflers. 

James pensa que ra ·emo~áo é fe:ita da mesma ma:teria • psicoao­

gica que as srmsa~5e:s: oonsti.tuida ¡poirs pela ;peroe~áo do ·Sentim!e:n.,: 

to que possuimos s:ucess~ivamente das mudan<;as .oo.rporais dian:te do 

facto que exóta. 1 ·:l 

Apesar-de ooEmarem-s:e as duas dou-trina:s, 'em linhas gerais,~ 

lexis·tie •em .ambas a has·e pu-ramente fisioilógi~a das IOOmo~5es, que 6 
a mesm~ bas1e dos sen:timei!1Jtors. As como<;oes manÍ!f1e:stam-se habi­

·tua;lmente ,pelos fenomenos, psioologiws da <rl1egria, triS!teza, ·cn1era, 

do temor, ·etc. Por das pois te.mos que •negularizar O·S nOS'SüS ,ele,:_ 

mentos psiooterapeutiocos. 

I·neg~vdmen:te a tara de quas:e toda;s as psiconeuroses é a m~r 
difi:aa~áo do ie.s:tado comotivo dos padentes sohretudo da neuraste­

nia e .da aporioneuro.se .na pmpria histeria •existe ind.ubitwvdmente 

granidle importancia do 'estado comov.ente, a¡pesar da afirmativa -oon­

traria de Babinski, que na g¡enes,e dos aoddentes pitiaticos as co­

lllü\.ue::. 11ao ·reproes,erntam parpel sa:hernue. 

Os modennos frenomenos 1psicopa;to1ogí•oos .da guerra vieram 

modifircar um :pouco a ma:neina rija ·e esqUiematica de Bah~nski 

~ i 
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'!1eSIUmida 111io pitor·esroo le'1oquent.e de .sua frase: "quando a alma hu­

mama esltá ooU!pwda por vendiaJdeira dór nao ha lug~r vago para a 

histeria". 

Ha profundas v;el'dC~Jde:s :ne:s·te rCOnceilto, mas .toda a V'eridlade 

nao está :ndre IOOUÜda. o facto assinala:do por Babinski de nUinca 

ter vist:o, no rnecroterio ( Mol'gue) de París, ataques ·e m histerícas 

diCl![}te de graVies accidentes dos filhos e ipaJl'ente:s nao é suficiente­

mente oondusiy;o, porque nos f,enomenos pskopato1ogicos da gue­
rrra, náo rem no primeim momen'to das batailihas que sungiam os C~;cci­

dentes piltiaJtkos. E ·como dizrem Roussy, l¡hermitte, no conoeito 

gera:l das ps.~coneuroses da guerra, os .emotivos consbitu¡donais, ld'iatn'­

'te da l'epeti¡;ao incessante das .emo~oes, acnesoidas das fadigas, tor­

na~m-.se ~n!ca~az•es, por ·urna ·e~peci.e de anafilaxia me:ntal, de :r;eagir 

diante dos abalos oonmotilvos. Entrie a loomo¡;áo inioia:l causante e o 

aociden1te neuropatico meclleia urna fase silernóosa, rde dura¡;ao varia­

v.el1, f·a:s·e de inouba¡;ao ou de medita¡;ao, le que torna menos dara 

a :nel.a¡;ao da ,causalida·de entre a emo¡;ao •e :suoesso psiooneuroüco. 

Os accidentes .psiconemoticos ,d,e J~nha ·de rfogo sáo ·raros. Depois do 

ocornido, passado algum rternpo, cuja ~ura é variavel, surgem os 

tsin:tomas. Vrem, .C~Jpós, a fi2Ga¡;ao das .rea:c¡;oes, variav;el nos pa,deiOen­

<tes, ora o tremor, ora a rconstmdur:a, ora 0 deHicio, ora o mutismo,. 

ora a para:lisia. 

A autosuge:stao •entra itllatturalrrn\ente na gKmes,e destes accidentes, 

nao o ,negam os ra.urtones dtaidos ; ha oasos, tporém, afirman Rou·ssy 

~e Lhie:nrnitte, em que a analise rpsioologica nao permite sorptiend~er 

no ~e:spir.ito do pwcilt:mrte a autosugestáo monbida, isto é, qualquer re­

pr.esenta¡;ao mental •cujas perturba¡;oes psiquicC~;s sejam detla o a.-e­

oo1tado. 

Leri en .necente ttmbalho acerca das C011J.'b0i¡OCS re emo¡;oes da 

gu:er.ra ( I} confirma as palavras de Babinski que rem livro anterior 

(1) A 11roposito de emoroes e comoroes a neurología da guerra criou a necessidade 
do empre¡Ío das duas palavras em sentidos diferentes. 
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_¡póem o individuo aos accideThtes histJericos, ,porque :lhes .enfraqueoem 

o 'S:enso ·critico 1e :lhes podem aumentar a sugestibilidad·e". "Centas 

[>erturha<;oes :histericas post~emoci.Oinais, mostram...,se ·rehe1des a psi­

oo1Je¡raJp.ia, ¡porque .·s-egundo l.)eri a ,du¡plkiJdade psi:cologica da •SU­

_g.ast~hi,liJCllade actua como :e1emle;ruto ;perturbador da 'Persuasáo". 

Babinski :separou ldlo acervo .e das neuliQses .tra:umaticas dos 13:l<e­

mwes, tao vasto e ind1eciso, a neurose et;.otiva) isto é, "o conjunt9 
· de a~ciderubes qoue podem :ser :considerados 10omo prolongameThto de 

, ampli;fi:ca<;aQ insolitas 'dos f•enomenos tfisio1ogioos que comumente 

.:aJaompaJn)lam qualqwer 1emo<;ao" (Mie!ige,. 

Nao ternos, talvez, neoessidade de 1c1íiar mai:s sindromes psico­

neuroücas porque todas 'elas já se raoham :imJclu1das, na neurastenia 

·oomUJll, ora na histeria ora :Tha .apor.ionenrose. Twlvez a guerra ti­

:v;esse dado fisionomía de mais intensidaldJes, de mais ,cór local, de­

vido aos ·ev.ootos da? hatalhas, porém, os 'el-ementos psicopato'1ogioos 

··sao os mesmos daiS dassicas psiconeuró<sles. Nao se consegui·rá .in­
sUilar na a1ma dos histeri!oos dememltos desvi3Jdos da srugestibiHdade, 

exclusi varnen:te ; as •t<mo<,;Üies ¡elnltram :tambem na forma¡;ao tdo ¡com­

plexo psicopatolog~oo ·da histeria, porque segundo o men conceito, 

·-a •emort:ivridades oom.~Strtn,e úm !dios g.rand:es estigma:s da debilidade 

·:nervosa, ·e a his•tenia é ,rebento deste trerí;eno. 

Se a:tenta,rmos nas idéas psioogenicas da histeria, de a¡cordo 

-com :a ma:neira de v;er de Freud, 1esta :psiconéwose possue as ,raize:s 

de orig.em no desvio do instinto •sexÚa'l, e. 'como consequencia :na 

~esf·era das paixoes amorosas, is.to é, ·como · s:e fosSiem tendencias ~:­

-XJniais ·mbntis ~recalcadas no 1s.ubconsciente e actua:ssem transforma-
' 

·--das em actos ou acidentes mor>b1dos. Resume-se poi!s a urna doenga 

·:die af,eJoúvidade seX!Ual. 

N a que¡stao d:a itl!euras¡ten•ia, :e sobr.etudo da psioon1eurose , angu¡s­

ntiosa, qua:n¡do ha. .folbias, dlesani:mo.s, ohses:soes, 'escrupuLos, duv.idas. 

s®sa<;áo de illiC()illllj)::ltencia, :ansied<11de, ou angustia, na maior pa:rite 

U3J:> v·eze;,, é a ~motÍlvida:de, sao os Stmtln~e;ntu.::, af.t:lmivus que dumi­

,nam o .oonjun,to morbido de que s·e orig]n<JJm os síntomas. Baja vis­

ta á,s dtwida1s, os escrupulos, as fobias. Todas pos·suem r.ela<;ao oom 
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o sentimento f.er:ido, ;patrio, .egoistico, religioso, familiar, ou se~aL 

Nas proprias idéas fiskas, o.nde nao existem apa11e1n.tern:ent·e sucé­

ssos ·s-entimentais, o clínico pode verificar com analise •a<ourado os 

:agrihoes do sentimentalismo ,mas•carado, ma:s :¡we&ente, por pe:squi­

·s:as psiquioas. N a propria aritmomamlia por 'eXiemplo, ha a ideo~fixa;.. 

<;ao •numerica, e a tendencia á nepeti<;ao. Bsta fixicl¡ers é .desvintua­

<;ao idle qualquer tsentime:nto; ·desrvio que termina n~ wngus:tia, 1110 

,<f.es:es.pe:ro, e d,e que facilment·e s:e reconhece a oritgen ·das f.a'lhas do, 

amor a vida, a familia, a posi<;áo social, a tu:do -emfim que o homem 

poe o mnor .proprio e o sántiment<J como baMrarrnes da existencia 

mm~aJ. 

A vida aJ:ectiva, é dominanl!t•e nas p:siooneumses. Ou ~encontra­

,ga a •exa:Lta<;áo dela ou a quase a;nestes.ia. Nesita suposta a:nestes·ia,_ 

ha apenas desvio; 'Porqu1e ;se o individuo náo ama a família, exa­

g·era-se 1oom outra:s pwixoes, i-s.tQ é, tra;n:smuta o aJf·eJC:to para os :aml:­

mais, para as coisa:s inanimél!da;s, para os colec<;oes, pa,m o misti~ 

ósmo ·relig.ioso. 

Em um pastulado eiJ.egante, Ri>bot dá-nns a ~xplica<;ao, diz·endo. ' 

qUle; "A pai:riio está para q, orde11t afectiva como a idéa fi:ra está 
para a inteligen.ICia". As pequenas 'oomo<;oes da vida náo s·e fixa,m; 

desde que ha permanencia d-e uma ou mais, com ·estabil~cl:a.d:e e .í:n­

•sistencia 1existe a paixao iisto é, o sentime,n;to atpurado •e continuo;. 

po11qÍ.te a p;;tixáo é segundo R:ibo!t a ·emo<;áo em penmanencia. 

N a .a;normaJlidade :dos oaractJer-es psiooneurotitcos ha tambem 

aruomalias ld:~s Slerptimentos que ora _se ~exa1tam, om s.e modi<ficam, 

o;ra :s;e ,mascaram, ora 1S•e ·deprimem, :mas a :a;naliS1e ;psicologica vai 

disonní-:los, .ne¡ootnlhecé-los o ,cJI.as.s:ifi.cá-1os. As fobias, os ciumes, os 

itiS:Ol'trpulos, a exalta<;aío •dos. s~entinwn1ns rdigi01sos, os sustos fa·ce~s 
" e persistentes ·de colem, a:s •rumilna<;oes de vÍlngan<;a<s, as duvidas qu:e 

:atormentam que :~egundo So11i,er náo :exclusivamente de bas-e sen­

t..in<Gnt.:;._l, LVlk,titucw ·luU•U::> -u;:, 'd d<lb-v i:u;:, J.;,;:, ·errnu~,;oe:;, das paixoes 

que modif·icam a .e;x!is:tencia a:f·ectiva do ·individuo, que se apoem 
acima da inte'J.ectuwJi.dade pPOpriaun:enile dita. Os pacientes f'!elco111he.-
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cem falsos · ou inconcruentes, ·estes des vi os comovent:es e passionais,.. 

porém 1náo tilm forc;a, .caragem ou •eJmerngia para aJastá-los ou di­

ssipá-1os. 

Como ai~nda sintetiza Ribot ''a :psicología dos s.encimentos pos­

sue q ponto de par.tida 1nas como<;;oes mu11:i:pla:s da vida comurn. Sua 

complexidade é obra da 1nossa tnatm1e:za int~1ectua1, que asso:cia,. 

dissoc~a, mistura :e combina peroeps;oes, ·imagens, idéas, d·e que~ ca­

da urna; :segundo iSU.as ·rdas;oe!s 1oom as oondi~üe,s da ·exi:stencia in­

dividual ou ~social, oom as ·1115Óesisdaldle fisiologicas, com o instinto 

of,ensivo ou defensivo de conser~a;cao, oom :a:s1 rtendendas ,sociais, mo­

:rais, •ne¡ligiosas, es'te:ticas, sdentilfica:s, pnoduz, no organismo, d>.ei:to.s 

variaveis, que traduz.i.dos na com¡slc~.e111cia, ¡dao os estados in:telectuais 

um rtom af·edilyo". 

Estes principios de .psic0logía ;pode:m rs1er, nq,utatis tnutandis· 

:transmigrados ;para· ~a patología nervosa_,· Do ¡oonHido !dios demenr 

ros psicologicos :emOitivos higidos a>cr~tuwdos, ou fixado;s, fe qtte 

,surgem os :síntomas :pa:tologicos da;; pskooeuro.s·es. 

E por isto que, die algum .tempo a :e:s1ta parte, veruho sustentan­

do que na fonte d:as [psiconenroses ha grand·e influencia a v~da afec­

í6va ou ética do indiv.iduo. As amomalias :emotivas, 'sentimentús, ou 

af.eotivas ·empolgam o dominio ,da oon:séiell1lcia e dda ,nao •se afa.s­

ta;ndo, produZJem as fobia:s,. ,o>!J.s,essoes, os estt<Ddos oen1estesicos dElprÍ­
menltes, ~s .duvida:;;, IQS 'escrupuios que só vi;;an1' pontos do sentimen­

to, ou da moral, •embor:a apa·pentemente isto nao <par.e<;a. 

C:r:eio, po1s,, que a ba:se psi,w1ogi:ca da.s ¡psiooneuros•es seja quase 

•exdus~vamente :af,ectiv:a ou s~entimental ; isto é, constitui•da por 

anormaEd<Ldes ou tmnsmuta<;;óes dos sentim·entos que, ern qu:e. 

actuando na ·per:son<Llidade intelectual e ·COinlsdente .Qo individuo f:a'­

bócarn as oh9oss5es, as fobias, as .M\é<)ls-fixas, os J:l)iO'V'imemtos auto­

!llla!tions, a angustia os <JJcicic1entes his:tericos. 

Ha.:-o·eaillo ne::,~e:, uu¡cume.uLu::. 1.[J;:,Í!culugiGu;:, t cliuiu>;:,, a, tt-r<t.peu­

tka das psi:coneuros,es dev.e ::¡1er 1em grande parte sent~menta.J. Pa­

s.semos. a :am.aEs:e desta ·a:ssers;ao. 
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¿ Qua1s sao os ¡elementos ~r.e;pOinderantes na pskoterapia? 

A fé~ a .confian\;a~ o tdesejo .,natural da cura, a .sugestibi11dade 

te a petrsua:sao. 

Comecemos pela fé. 

A fé constitue •um demento :predomina~nte 1110 tratamento da:s 

'enfermida:d~ funcionais i11iervosa:s; ta;nto 1q111e o povo ;nepete que 

·"a fé é me~ ou.ra". E.stes :s•entimemtos \flesdtam de duas componten­

tes: o instinto da .cons,erva\;iÍIO metamorfoseado 1em de&Bjo de gua­

recer, a autos:ugestibilidad:e consecutiva, 'e a hetero-·sugestibitlidade. 

Eu ¡ex;pJ.ico-me. Quando um indivti,duo qualquer' procura nm dinko 

para seus pade1cimentos, •vaLpDopdido pelo :~nstinto da conserva\;ao, 

já agora tradodna,do, para que 1seus maie:s •Sie testanqu,em. Pda opi-. 

:niao !QU ,oonsdho do am1go, da pessoa que indica o t?'edico, ou p1e1la 

111omroda do 1proprio d1nioo, a ISugestao \d!e ou~vem vai actuar no 'es­

pi,r.ito do ~aCÍJe!Thte para que ,proou11e aquele medi:oo que tantas ·cura~ 
ha f:eito. A>Haiga-se no espirito do doente a ansia .de ~curar--se ·com 

o medico indicado. A 1 está a fé, que ma:is se desenivolv.e com ü ·esl 

pirito tendoocioso do :j,ndividqo aos aspeatos confi·a~rubetJ, de rdigiO.:. 

~s~dade ou de af•ectihilffid21de. Quanto mais inolina<;;oes m1sticas tiver 

i() pacient-e, mais a sua fé ,se mostra rna:ior. O processo psíquico .da 

fé constitue-se por ,um miXJto ·de •cnnsóencia ,e de taf,ecto. Ha quem 

-contr:a:diga o ;ra:ciodnio na fé, como no ,aforismo ous21do d·e Hecklel, 

ero que o ,sabio ¡nlatttrailist;¡, ¡condue que: "oncJ..e .oomega a fé, termi­

tna a sdenda". Isto. nao é Vltlrdadei·ro, '{:)orque a 'oren\;a, a fé e a re.­

dig:iao .náo sao absolut31llelllte ÍlniCü~p<!itÍv>eÍs 100m OS \Oonhecimentos 

fi:losoficos, ou 'Sio1entificos, A fé apa:r,ooe como a le:X'l?r·essao da ,oomu­

nica\;ao :initdeotwa a verdade, ou aqutlo ¡que pa:~e\;a ao 'espir.ito como 

tal, isto é, •oonñaJnJ<;a tno 'resultado ou convi,cx;ao indi:scutivel. 

BossUJet di,úa que a fé humana tera factida 'e duv1d'osa, sobr~e­

tudo a fé r-eligiosa, porque a ·convic\;áo humana ·nos principios divi­

nos á,s vezes é osálanue te •vtariavd. A .fe ~na:soe da convic\;iio dos 

batos, ou &1 pr·esun\;ao :Sie¡gum do que pod·erá acontecer. A fé é 
urna virtude. A descren\;a absoluta sunge ·como a 111ega\;ao de tespe-
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mn<;a ou da fd~cida;de. A fé na aura da enfermidade orig~n1a~se 

mu1to do instinto de oon:::~e,rva<;ao, do :réllciocinio, da sugesúbilida:d:e,_ 

mas ,pvedomina :sobretudo iJJiela o sentimento da aleg,ría futura, que 

pos~me o indiv~duo 'em ~urar-s,e, gozar a saude pedeita que é a ,ex­

pnessao ¡segura da .satisfa<;ao. A fé, pois, no medko é sentimental, 

emotiva. A ICOnfia:n~a méllnifi.esta-se depoi:s do ~cto da meLhora, da. 
af.irma<;ao pe¡¡su:a;siva do médico; da amiz;ade e da ICOn~id¡era<;ao ,per­

!S~siva do medico ; da a:mizade e da 'oons1dena<;ao que presta o ·fa­

cu11ta1tivo ao padente. A ~confian<;a é a fé IConfi,rmada, a muta<;ao daa 

esperaJn~a rem resu'ltamte ,nia:l ou quase r'ial. Nao se póde negéllr que 

da sugesübi1lidade :e da af,eativ<idatde nascem os melhoPes el:ementos 

die !CUra do ·enfer;mo ,psiconeurotiJco. Os ,slljoessos ·e as doutrinas ien­

ca:r:regam-.se d1e r~eélJfi•nmar ·este postulado. i\¡s. curas ~espéllntosas :die­

certbs milagtes, .os ·factos assinélllado,s, p¡elq. medicina ante-"hipocratica 

e 11esólv1em-se pelo,s ~t~l,ementos acima ,J:1ef.enid,as: a fé .e a suge&<tihi-.. , 

lidade. E é por i:stq que no momento dle ·aJfiH<;ao, as a!lmas sofredo­

ras apelai:n :para Deus, para os Ceos, porque a fé, 'que é o senti-· 

a111erul:o m:obre da conscilencia, o qua!, propé1e o individuo para os 

dominios rdigio,sos, pam o :milagre, para a ;profunda .c!1en<;a, afim·· 

de operar-se o impossiv<el], a éllg'Oit1ia do monibundo ·e:m 'Vida ani-
, , '1 

madora. 

Pagnez •e Camus, em um liv:ro inte11¡JsswntJe •e hoj1e dassi•co 1em• .. 

materia de \I)SÍiooterapia, :rda:ta:m~nos os fél.ictos milwgrosos da me­

dia idwde, e oomo a~squ¡e,s;toes :mediJoas ,e religiosas se achwm imisci­

délls urnas ás outras. 

Ain<da ho}e 1quenem e~a1tar idgos <eJ charlataes, o valor do es­

pi:ritismo medico, ooisa abs<Lstrda le incogruJente, 1e .só j~ustificaV'el ~m:: 

uma populadí:o 1oiviEzada, pe,Io imperio do :instinto de ~conserva<;ao, 

que ohriga o indivtiduo a :pmcurar todos os meios que lhe sejam 

pmpi'Oios á cura, descLe as beber:ag1ens 1e hen~eduras do ignorante ,e 

jgnaro caboclo, ,até as 1ocubra<;aes tdesarraz.oaldlas do ~espiritismo te­

,rapeuüco. 

O ,s•entimento, pois, é ~um dos gr.andes fa.ctoPes 1d'a tcura dos' 
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nervos01s, .ba:seada na .fé, especie ,de 1emoc;ao ·confi<llnte, de paixao ]n'-­
tenn:a .e ·esperanc;osa dos ,enfermos. E o sentimento ·da alegria futu­

::ra que constitue a fé .e a loonJ¡,~m~a dos ,e¡nfermos, que dev,erao fruir 

um ·dia, a grande V'etntnra da •saude ~espirituwl 'Peadquirida. 

A hondald\e ;intJ::ilig·ente IS1.1'Dg1e á ¡a¡lma do ~enftermo como um 

grande ,sa1va;t.io. Bo:ns ,era:m Charioot, Dnhois; borts foram ou sao 

quase ~todos os gra-nd•es .e fami'gerádos dinicos oomo Graves, Trou­

ISS·eau, J a-oooud, D~eu~afoy, Fr~ndsoo de Castro, Migud Couto; a 

bondade de ·dini:co, a sua dlcid.]cac;ao, aan demento;s ·Sientimentais 

.:alrheios a raúio 'SiCÍelntilfica, le! á p¡;;opria patología. N o computo. psi­
colog.~co do g.r.ande medico irns.orev:e-s1e: como qualida:d,e primeira a 
1bondaid1e qU!e se torna irradiante para o ·enf.ermo .e pa·ra o ambieilite 

·dele. 

Os mais afamados autor,es :prodamam que, ,para ser psicotera­

.!Peuta cump1•eter qualid~des .especiais de raóoci¡n1io te a;frecto, ;porque 

a .razao dura, ,jncisiv:a, 'ülosofa,nte !llaO !Convence; fálo, porém, 

.quando o med~oo :invoca .os s.entimenil:os que pos.sU!em mui,to mais 

forc;a ,persuasiva do qu1e •a simples ·e fria :logica dos a;r.gumentos conj. 

¡tra as .pertu~ba<;oes fu1ndona:is nervosas, de origem psíquica. 

A psicoterapia po:ssue doi,s .ramns prinópais: .a sugestao .e a 

persuasao. Sre formos apróf.undar o ¡problema ps:kologko· :talvez ctudo 

gi:De em tomo ,da sugesao. Duboi·s, rque foí o maior apostolo da 

persuasao considera-a o praoesso po.r exoeliencia para o tratamento 

ld:a:s psiconeuroses, ,porque quem persuade, in::mnua ·oom brandura, 

ilog~ca, tevideiJJcia o :raciocinio •urna idéa 1san e ju.sta, 1e:rn um ¡oe~ebro 

a:to~menta:do por falsas ltmo~;oe1s, ou por :er:ro de intenpreta~;ao das . 
. :propria:s fun<;oes. 

"Il y a pour moi) diz o :co1endo medioo suÍtiO, entre la persuasion 

et la sugestion toute la cl.ifference qu>if y a entre un bon conseil et 

un poisson d) avril". Os doi.s podem produúr os mJesmos efdtos, o 

.mesmo :resu1tado cura;tivo, mas é pref.eri!vd o hom .aonsdho ao m­

todo ás v.ez·es ·engador, ás v·ez·es impOiUO:Inlbe da .sugestao. 

,Dubnis é o pri:mleiro que ;proclama o valor do .sentimento na. 
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;ac<;ao da ¡ps.ico.tempia, 'l?orque a i.rrtluenda persuasiv:a é CC?mplexa; 

actu~ por via .da razíio pum, 'e do S(m;tin~ento, que tanl'hem .é .1ogieo. 

Ha como diz o apostolo moderno :da psicotera:pia, urna dialect·i­

ca sentimental, :isto é, o que ·pod;e; :a múio inter:vir em nossns s•en- ' 

ltimentos para V'eri-ficá-lo.s 1e dosá-1os, 1e •recon!he¡aer :a abs.undez de 

uns .e a pureza .e a legitimida:de :de outros. Os :senitimentos .possuem 

·;em seu limia.r um fado de ~aúio, ou de ·consciencia ;, logo des ;sao 

ta:mbem acoessivds 1e duot·eis ans r.adoo1niios .. 

É para a dariv1dencia moral que mar.oha a psi¡wterap'ía, que 

pPocura afastar os •erras de :inteJ.1Preta<;ao, mas :Siempr•e amparando, 

oom a bondade inteligente, o.s 'golpes de fraqueza e os des!Varios da 

alma httméllna. E.ste .aclammeinto seruno 1dia raúío penante as paixoes 

edu¡ca e c·onsola ,a paciente, :porque mostra o bom oaminho ao espi­

rito ao 'oora<;ao, que pod·em 1estar juntos, •eni harmonía, .como dois 

irmao:s? como élos ·da mesma c31deia, <Oomo al•i:ados firmes ao :hem 

.estar psiquioo ou ético do homem. Os ·estoko,s .wrutig;uos, a f.l"ente 

de'les S.ene¡o¡¡., mostravam qUJe o sab~o dir:igia~se .s1em¡we para a Vlr­

~ude, pela di:alética moral, que é a grwooe .raúío do homem cu1-
11:or do bem. 

Pana a 1educa<;ao da alma trasma:1hada d.e a:1·g.uem que ·sofl"e, 

·cnmpne :ao psiooterapeuta, .como afirrna ])ubo:ís, pós.suir urna sim­

pa-tia ,profunda ;pelos que :s.ofrem; grande sinoeridad:e 'e pensamen­

tos bem da11os para que .as .e:x;pressoes Slejam conviri1oen'te.s ·e utei's. . 
. ,. ' 

Grass·et, .oom a ',ra:ra ;ca,paoidade ,de .sinte:s·e, t~o ;sua, ddi.niu a 

psi,cobenapia "o tr.aJtamento das :doen!<;a.s pm mei;os psíquicos, isto 

é, .pela ;per.suasao, ;emo<;áo, ,sugestao, di¡s,tra<;ao, educa<;áo, fé, pielo 

pensamento e por tu:do que a ,e'Jte Sie liga''~ 

O .puro pensamento ;racio;cinador é muito aspero, ás V'ezes, pa:­

lta ·demov·er idéas fahricador:a.s .de sofnimentos momis; o pe:nsamen­

.to filosófico •s:em a di:a;lectica moral ;pottco v:a!·e, ou po•uco dele se 

.aprov!eita na cÚra da.s ps~con1eumses. 

Assim como as 1déa:s-s·entime.ntos propéJem o homem ás formi­

.. dav:eis .constru<;oes moorais e s:ociais, como as guerras, as civoiliza-
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~oes, as r·e:ligioes, o patriotismo, da mesma m:vneira, quando forra~· 

das de .sug.es·tibilidadie con!dlttzem o pskon1emotioo a cura. 

·Razao tinha La FouilJ.ée •em 1exalta:t segundo o seu ccmceito, 

,per.sonaliSis·imo, a moral das i¡déas~fo.n;.as, :1sil:o é, a. idéa tocada ou · 

imantada de 1e1nergia ott vontade. 

Na idéa-s.entimento colnitra~s·e a a:rna;lgama da raúí.o e do ':sentk· 

isto é, da logica convinoe,n'be e arrastadora, tirada pelos sentimentos 

pr.eidlominam<Des. 

E assim, a razi'io associada aos .s.entimentos, ás emo<;oes Slelvenas 

;e 'razoavds, tenden1te¡s para a ét~ca Ílnld:ividual, prod<uz nos padecen~ 

tes d·e psi1aoneuroses, os ,resuulta:dos animad<ol:'es ¡d!a psiooterapi~. Nao 

é sómente q sugestihilidade o mÓvd principaJ de toda cura ll!ervosa; 

a ,sugestao aotua como e1eme111to forte, 1e ás v•ez·es primordial; po­

rém, .se ooo pode negar que o tconljilllnrto moral que ·cerca a psicote­

~rapia influe poderosa:memt.e na alma ·cLos n!e.uropatas. 

¿ Que é a neura:sttmia, Segt.lln!do o pensamento dos oorif1eus aotmiJs . 
da Neurologia? O ·r•esu1tado da lt).l<~Jctucac;ao, do rummar de como­

.c;;oes q111e .r.esoam .dolorosa ou .apr,e:ens.ivamente no espirito dos d~ 
beis nervosos ·e por oons•equencia produzem a •exaustao. 

A irr:itaJbilidad·e e a fatiga:b:iJidwdie 1sáo !'e:s.ultanites do ~balo ini­

cial do an:imo, qu1e vihrou demais di.antie ldle urna causa moral aflk· 

,tiva, {/U agr·essora ao senti.me:nto: ou ao a:mor~proprio. S·e a neuraS·· 

itynia .se nos ,a;preSle:nta .como a tsequencia das ·emo<;oes ve:peüda, 
~' 

prolo:ngatdas como s·e ·foram paixoe:s enf,enmic:;as, é n:atura:l que 

,na ·sua oura os .s,antimentos raciocinados vlenham participar do mel- .. 

hor lprocesso •curativo. E rreio bem, •Se!nhoDes, que a razao fria, fi­

Josofica, ma·temati¡ca 1seja máu pmcesso >tera;pe1utico; é um metodo . 

tor.tur.'!'nte e rapaz de produzir •IlJOViOS cansac:;os a alma :.enfermi<;a. Sie, 
porém, ,e¡s,t•e ratoiodn'io .se fórr.a d¡e: dedica<;ao, padencia, animos e .. 
perdoe1s ; se ·esta :razao conduz o pa:dieoen!lle: a confianc;a e lhe aumen­

ta 1a fé, con:segue 1n'aturalmente maiores d~tas ·e Vierk!Jadeims mi'1agros 

nos seus int::u1tos e ac<;óes. 

É indescutivel que atraz de qua:lquer ob.ses;sao, fobia on angus-
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tia s.e oculta um •senttimento, ora amoroso ora de desGora:gem, ora 

d:e duvida ·rdig;iosa, ora de •d().scr~93-s, de pa:ixoes, ora de pavores 
que ,sao ¡d'a •esf·era s·entime,ntal, porque dizem ·respei.to ao instinto de 

oons•ervac;iílo qUI:'l é um sentimeru:to da vida, ás a~ng.ustias :vagas, Í!ll­

dlt1:lermina!d:as, mas ¡cujo ponto •Cristalizador •está 1no afecto, na éti­
-ca, na r:eiligiao, ou na dor ps>i.qu~ca. 

A duvida que causa sof1:1eres é dos sentimentos ; a da logica 

pmpriame~.1lte dita nada martidza o individuo. O cartesianismo é 

apenas ·um ·sistema fi.Ios.ofico •e nao urna .t-Ortura. Ma·s que se ponha 

a duvida ao servic;o do af·e!Oto ou das ·emoc;óes ·e logo o homem pa­

dece, .sof•11e, é doen1te da aLma ·e se tonna progressi1vamente enfermo 

de ·co.rpo; v·em a insonia, a •inapetencia, -o ·emag.reómento, o •deseqtl'Í-

•Jihrio •organ:i'co, •que s.e origina•rau.n d·e uma jP•e,rturb<tc;ao sentimental,. 

-como a duvida, o zelo ou a dor mor:a:l. Todos os escrupu1os que ve~ 

getam dani1111ha~ente na .alma ·do tcmJ.ermo enoontram as sua,s radí­

culas na ética, ou nos S'entimentos. O ·escru:puilo •rdigioso, a:s f~hias 

dos máus pensa'li~·s, da.s Ítncong¡ruenci:as da fé rdigiosa, da conrfianc;a 

lila estima e:os amigos, da familia, do am.ante, do filho, isto é, de 

tudo q~e üonstitue .a;s •emoc;oes, que ¡pmlongad•as, ou •ruminada·s, .s·e 

trwnsformalrll ora em paixóes, ora ·em psiéoneuros·es. A neurose da 

angustia está para a como<;áo morbida, .oomo .á paixa:o pa:ra a ·emo<;ao 

-comum. A apoán.::mrose pois é um conjunto de paixO.es doentias, e 

como con.s·eqnencia po.ss•ue o seu alioenoe :no lastro comum d'e:sta 

parte da alma quíO é ar:gamas.sada pel!:o;s af:e1ctos, ou s,enti:mentos. Nao 

quero, e pode-ría faze~lo, ,¡;ef,eri.r-me á doutrin.a que ve na uaurose 

da angustia •um fito sexua-l ou des:e:jo amoroso frustra;do. 

Nao preciso invocar a es•cofa pans·exualista ¡d!e F(óllld pana a 

·ex¡pla1nac;ao ¡d1a tese qu1e: v·ooho sus>tenrt:.ando; porém, basta pansar­
mos ou •raciocinarmos que, .s:e a :neuraste1n1ia o :a neuros·e da anguSitia 

Sa() de bas1e IC:OmOtivas •e n3Jo ·iJntelectuais pr0p!f'iam1:111te dit:a,S, a psi­

coterapia tem que procurar a ohav.e na ori.g;em da.s ·como<;oes ou s·en­

tlme,:lto~ q:1~ :t ~~r~r~un. 

Se acrei,darmos nas idéas de Freud aeeroa da origem psicose­

xual da histeria, a psieo-a:nalise .cura pelo af.eeto. Diz o ·au'tor ci-
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tado que quando o clinioo procura fa;;,er a persuasao, insp·ira incons­

tdent·e simpatía, ·e ás vezes, inclina¡;ao amorosa á histerica, que pda 

deriva¡;a6 dos seus cSentimerl1itos, esqueoe-se psicologicamente dos 

a¡ccidentes que a fazem sofrer. CPeio mais na .doutri,na die BabÍinski 

que julga ser a histeria produto da autosuges'ti,bi1rda.ct.E,, mas naó 

me a;fasto muito •em adaptar a :essa facil sugetS!ti'bilidad·e as emo<;;6es 

paaionais, poi~S, 111ia an:a,n;mése das minhas doent,es enoontro, quase 

:semp1~e, senao s·empPe confli.tos amorosos s·imples, ora -cituTI¡es, ora 

'crises ps~cosexuai!s de amant.es ,e esposos. A idéa vitoriosa acerca 

da ¡psioopatologia .da hi,steria .dBV·eria :nesidir no •ede:tismo en que 

as oomo¡;óes af,ectiva:s ou psiq;>-:StexuaitS ·e a sugest;ibilidade andassem 

d:e coftj:unto, a primeira 1sre:rvindo d¡e: .es1topim a explosao da segunda. 

As ICU:ras milagrosas dos grand•es me:d:ioos sao habitualmoote• 

productos da sugestibilidade acr·es·cida, da grand:e fé, da pura con­

fian<;;a, dos problemas trwns.cende.ntais ·da coá'lsdencia, nos quais di­

fidhuc::n:te penetramos. 

A sug·estibililda·de pú<r ,si talvez nao cune. Haja vista ao h~p­

notismo que nem sempr•e rénoV'e o accidente histerico. T•enhoJo 

fre.quentemente pra;Ücado, para a ·cura de vomitos, :solu~-os, dip1o­

pios, contracturas., 'e nao conseguÍ t¡E!S'Ultados :rapi.dos ¡e defitnitÍVOS. 

Abm iex;ece¡;ao para un 1ndi,v,i:duo que :sofria de .ast<Vsia-abasia tre­
pidante, e no qu.al ba:stav:a una ;sessao hipnotica, por mim, :execu­

liada, para desobrigá-lo .de tao es.tran!ha sindrome. 

A persuasao, .ao ¡oootrario, arma o dinioo de tnes elementos:: o 

,raciocinio, a sugestao 'e: o af•eoto, que <enoontram ,por parte do doen­

~~ ¡elennootOtS de cotn!Vic<;;ao, 111a fé, na sugestibiHd:ade e no sentimen.,. 

taJ1isrrno an1oroso. 

Ü valor moral das 'I'et1igióes e dos :COin!fÍs:SÍOna:rios saO a maior 

.d~$onstra<;;ao que o 1tratamento dos enfermos nervosos precisa da 

pante :s<e:ntimental para ao o;s alivios dos sofreres morais o nervosos . 

. '\ confiss?'o cristan e o pt"rrliío no ~·acie•r<1ot•e rl.emonstram como 

o sentimento iJ1eligioso é ~tTI:l baJlsamo s<eguro pard muittos sofrimien­

tos, que S·e origi,nam bastas vez;e:s, da dlebilidade nervosa. 
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No livro ''A ImÍ:ta(;ao de Cristo", nos Conselhos de San Fran­

-cisco de Salles, reconhocemos doi,s ma:nuais 'exroe~entes de rpsioote-

-<rapia. A :purida:d1e dos flenomenos de ¡con.sd~1nda é o corusolo para 

~uem se atormenta 1e S'e rdese1spera :Ua vida. Quanta vez o peca,dor 

11emoido pelos .pemonsos se s1ente aliviado qna1nido conta os s<ens ma­

J,~s de ·oonscieruda ao conflessor a es:te aoom;l:c[ha ,s,em amea<;as, s:ern 

,yingan<;as, com o puro i:ntuito de salvar almas enfr.aquecidas ~e ~en­

tibiadas! 

¿ Quanta vez os proprios düen:tes 1111ervosos vao recebe:r dos saC\f\1"- • 

.dotes as s1egur·ezas de que os ~esn<upulos e as duvidas que 11hes em­

bara<;am as COlljS/DiJencia,s SaO mer.amJ;~te doenltios, e que nao lhe:s af>e~-

:tam a personalidade moral? Enrt:·r'e os meus cUentes ha ~ui~tos que 

se >Sooonr.em ·de um ilustr'e j esuit,a, para a1ivio de SletUs ma}es. 

Outw~ padedé:ntes ·possuem os dh<ectores ~espirituais que os 

:afél!Sita:m das irnterpmtta<;oes ·enganosas. Constitue jsto moralmetvte a 

~labüra<;ao do raciocinio ·e do ·sentimc1nto na cum das psiconeurQses 

de bas~e comov,ente ~ou ;sugestiva, .oomo s3Jo lt:odas elas. 

A ;psico!Jerrapia, como o hipnotismo, 1nao sao ¡drügas qu1e tudo 

ouram; habilt:ualmente a:Eviam sofl,er.es e ás v~e21es gnaf'eoem-m'Qs 

radicalmente. Ha um fnna,o do mm~a1 fil,osoEca na pskoterapia; da 

.toca a :a:lma no lado ;a:f.eotivo, na consoÍiencia dos .sentimentos, qufe 

é a pa:rlbe mais dd~c:ada de espi1rito. 

A:trav.ez de ~~odos os tempOiS;, de todas .as religioes e fjlosofias, 

•existiu s:empre la·r;ga mes.s1e de preodtos oumtivüs ,para os soüer·es 

da alma. 

Nos conse'lhos de Cakia-Mitlni, nos pr1eoeitos dos profeta,s ,dJe 

antigo testamento, ~na liturgia cristam,, pelas ,palavras Idos pmpri01s 

~angelistas, n<JJs ~camtas de S. Pa1u1o, 1110 v<enl)o fi1osofico de S. Ber-:­

'!Thardo, S. Cúsostomo, S.aJnto Agoslti~nho, Santo Tomaz, San F·ran­

cisco die S,a:Ues, 'na pailavra ~fidalga d!e Bossuet, Lamenais, Blnt!eau, 

Hern:1niE"7.. f'qnri'·'0 rlf C'1ng~", Virira, !'{ac6metJto, :e no~ depa­

ram :maximas cOin:soladoras para .as ma·guas naturais ou 'enfermi<;as 

dos nossos oora<;oes .. 

AÑO 6. Nº 8. OCTUBRE DE 1919



-338-

N os fi1losofos antiguos e :mock;·nnos, .sohnetudo antigos, em 2!e­

no, Diogeures, Epicteto, Seneca 'e Cioem, 'e :nos modermo,s Bc¡¡oo:n, . 

Leibnitz, Pascal, La Rodhefo,uc'aluld, Qomte, 1nos moralis:ta.s .dJe .to­

,dos os tempos, ,e n-o& hod~e<r;nos psicoíterapeutas, ~em toldio·s sem ex­

oep¡;ao, a a1ma é ·educada ,pela <razao ,e pelo sentimento, sobretudo 

peLo lado .ef.ectivo, que é a 'ool;'da 'SICifllsÍv·Cil do instr.u:mento da nossa 

v~d!a psiquka, a que mais conv.ibra harmcmiosamente com a razáo 

san, !COro a higidez moral. 

Augusto Comt,e mu1ito ·se esfor¡;pu para demostrar a for¡;a in­

domaNel •dOS ISielllJtÍmenrtos af,eobÍViOS, re a ;sua .religiáo foi rtoda cakada 

· no <JJmo,r, que de pessoal, se ·transformou ~em :afecto á humanidaJd!e 

inteim. O s~entimento é .pors font:Je inesgotavd de iemJergias, de ~déas­

fm¡;as, de atrac¡;óes irres,istiveis, solb:netudo quando nobPe, idealisti­

ro e sublimado. 

For¡;a galvat1'Íica, razao miS'ÍiO:Iriosa, luz ¡p:JJ?ra1, vis medicatrix, o·. 

senúmento rept~esenta, meus senho.r,es, n:a cura ·d,<JJs psiconeUDO!ses, .. 

i 
1 

A persu:asao ,e a s·ugestao actuam 'ama1gam3:'das, estiml;l!ladw~ 

por e1e, como .se foss'e o mondem.t~, .corno ,s,e_ diz habitualmente ·em 

química. 

O medico, caros companiheioros, afaz-se :rap~·dam•ente ao .sou ma­

n!ejo, .oom a ,s,oJi,oituldíe, a ·caridade, o bem, ws :a~mras .da 1vida dini­

<:a, e apura a h0irtdac1e int:Jeli~ente que é o ,s,eu bas,té\Jo de vitmia pro­

fi:ssiona-1. As quailidades do d~nioo vem do man.ejo quase :inconsden,. 

:tJe e aultomatico da bonda'de, ,d,a rsolicitude, qmte de SIÍ ·emanam, e 

a1q11eles que par·eoem 1SecaHoes, 3lUs<tet!'0'S, .insociaveÍs, SaO pombaS 

.sem f.el, ao 'lado da cr~1anga que gtt'me ou do morib11!ldo que agoni·za 

es;úer.torosa:ment.e, ienfim da vildla 'per~alitartte do ,enf,ermo. Consalai, 

fC<l'FOs di,scipulos ,e armi~ars, o¡s af1.i,tos, 1es;fo·n;ai~vo:s por dar-lhes a 

:"ancle cto corp11. e ~e nao y¡no~·ivel pelas c-nn6ngerncia.s d1a tnos-sa profi­

·sao, d;1i-Ihes a :saude do espirito, com a vossa ho11d<JJd•e, dedi,ca¡;ao, 

vosso esifm¡;o, ~e raciorcinio, para que o¡s; :srerntimentos humanos e a,l-
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~ltmis,tioos naturalmente hrotem 'de vó.s 'Como irmdia<;;ao consoladora 

para os en{.e.rmos. 

A hondade humana é ,urna fon.te ·mesgot3Jvel de virtudes ; nela 

.;:a me:dióna.··encontrou 'um do.s maiones nedunos de he~neficios morats 

"que ¡pod:e destribui,r ao,g, ·enf,ermos de ,oo,r¡po ie, da alma. 

Sede, cams ·oondis¡aipu'Ios :trabalhwdone:s, dedicados ·e bons, 1e 

.•:&>en.<eis v.itmiqsos! 

A. AUSTREGESILQ 
Profesor titular de Clínica Neurológica. 
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